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INTRODUÇÃO

A empresa Rede Ferroviária Nacional – REFER, E.P., pretende construir uma Variante entre a Estação do Pinheiro e o km 94 da Linha do Sul, localizada no distrito de Setúbal, concelhos de Alcácer do Sal e Grândola (ver Desenho 40292.PR.13.EAB.01.001 – Planta de Localização). Esta infra-estrutura tem uma extensão de cerca de 29 km e inclui a construção de uma nova ponte sobre o rio Sado e respectivos viadutos de acesso, passagens inferiores e superiores e respectivos restabelecimentos, caminho paralelo, viadutos sobre a ribeira de S. Martinho, ribeira de Água Cova e EN120. 

A Variante à Linha do Sul, está sujeita ao procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA), de acordo com a legislação em vigor, dado tratar-se de um projecto de uma via ferroviária de longo curso.

Dando cumprimento à legislação, a REFER promoveu a elaboração do Estudo de Impacte Ambiental do Estudo Prévio que viria a ser submetido a AIA. O procedimento de AIA incluíu uma avaliação técnica por uma Comissão nomeada pelo Instituto do Ambiente, enquanto Autoridade de AIA, e uma Consulta Pública. Na sequência do parecer da Comissão de Avaliação e tendo em conta o Relatório da Consulta Pública, foi proferida em Fevereiro de 2004 uma Declaração de Impacte Ambiental (DIA), com parecer favorável à Solução F e à Solução Estrutural B a adoptar na travessia do rio Sado, condicionado ao cumprimento das medidas de minimização e à execução dos estudos e planos de monitorização apresentados em Anexo à DIA.

De acordo com o estabelecido no regime de AIA, a REFER promoveu, em paralelo com o Projecto de Execução, a elaboração do respectivo Relatório de Conformidade Ambiental do Projecto de Execução (RECAPE), do qual o presente documento constitui o Sumário Executivo.

OBJECTIVO E ESTRUTURA DO RECAPE

O regime legal de AIA, instituído pelo Decreto-Lei nº 69/2000, de 3 de Maio, prevê a figura do “relatório descritivo da conformidade do projecto de execução com a respectiva Declaração de Impacte Ambiental (DIA)”, sempre que o procedimento de AIA ocorra em fase de Estudo Prévio (art. 28º, nº1). A Portaria nº 330/2001, de 2 de Abril, designa este relatório como RECAPE – Relatório de Conformidade Ambiental do Projecto de Execução, estabelecendo no seu Anexo IV as normas técnicas para a sua estrutura.

O RECAPE elaborado é constituído pelos seguintes volumes:

· Tomo I - Sumário Executivo (presente documento);

· Tomo II - Relatório e respectivos Anexos;

· Tomo III - Projecto de Integração Paisagística;

· Tomo IV - Plano de Acompanhamento Ambiental da Obra e Programas de Monitorização.

O Relatório estrutura-se nas seguintes secções:

1. Introdução, que inclui a identificação do projecto, do proponente, da entidade licenciadora e dos responsáveis pelo RECAPE, a descrição dos objectivos e da estrutura do RECAPE;

2. Antecedentes, na qual se refere o procedimento de AIA;

3. Conformidade com a Declaração de Impacte Ambiental (DIA), onde se analisa a conformidade do projecto com a DIA, apresentando-se as características que a asseguram e procedendo-se no final a um balanço conclusivo sobre a mesma;

4. Monitorização, secção na qual se descrevem os programas de observação e recolha sistemática de dados com o objectivo principal de avaliar a eficácia das medidas de minimização adoptadas.

I. Descrição sumária do Projecto

O Projecto desenvolve-se entre o km 58+348, na zona sul da Estação do Pinheiro, e o km 94+700 da Linha do Sul, a norte da Estação de Grândola, apresentando uma extensão aproximada de 29 km (ver Desenho 40292.PR.13.EAB.01.002 – Esboço Corográfico).
A nova Variante entre a Estação do Pinheiro e o km 94 caracteriza-se essencialmente pela construção de um conjunto de infra-estruturas, das quais se destacam as seguintes:

· Uma via férrea, electrificada, com uma extensão aproximada de 29.090 m, ligando o lado sul da estação do Pinheiro ao km 94 da Linha do Sul, dotada de carril 60E1, travessas monobloco de betão polivalentes e fixação Vossloh;

· Um viaduto, com cerca de 870 m de extensão, sobre a ribeira de S. Martinho;

· Um viaduto, com cerca de 271 m de extensão, sobre a ribeira de Água Cova;

· Uma ponte sobre o rio Sado e respectivos viadutos de acesso, totalizando uma extensão de cerca de 2.735 m;

· Um viaduto com cerca de 65 m de extensão, sobre a EN120;

· Várias passagens desniveladas e respectivos restabelecimentos;

· Um caminho paralelo adjacente à via férrea;

· Vedação da infra-estrutura ferroviária em toda a sua extensão.

O projecto não prevê passagens de nível nem estações ou apeadeiros para este troço.

O Estudo Prévio submetido a AIA previa uma via única. Posteriormente à emissão da DIA, entendeu a REFER que seria vantajoso proceder desde já ao dimensionamento para via dupla das obras de arte do atravessamento do Sado e da zona aluvionar de Monte Novo (ribeira de São Martinho), dado que um futuro alargamento dos tabuleiros ou a construção de obras de arte paralelas teriam maiores custos globais de investimento, bem como impactes ambientais mais significativos. Foi submetido ao Instituto do Ambiente um Relatório sobre os Impactes Ambientais do Dimensionamento para Via Dupla das Obras de Arte (Anexo 2 do Tomo II). O Instituto do Ambiente indicou que a alteração pretendida não carecia de novo procedimento de AIA.

Dando sequência a reclamações ocorridas na fase de Consulta Pública do procedimento de AIA e a uma indicação da própria DIA, foi estudada e projectada uma Solução Variante, entre os km 17+200 e 25+700 da Solução Base e com um afastamento máximo de 550 m em relação a esta, que evita os impactes na Herdade da Asseiceira. O RECAPE inclui uma análise comparativa dos impactes de ambas as soluções, concluindo que a Solução Variante apresenta, na generalidade, menores impactes do que a Solução Base, nomeadamente no que respeita a: Reserva Agrícola Nacional, Recursos Hídricos, Ecologia, Qualidade do Ar (fase de construção), Ruído, Socioeconomia, Uso do Solo e Ordenamento do Território e Paisagem.
II. AVALIAÇÃO DA CONFORMIDADE COM AS CONDICIONANTES DA DIA

O traçado insere-se no corredor aprovado pela DIA. A Solução Variante proposta, numa extensão de cerca de 3,5 km, insere-se totalmente na área estudada no âmbito do EIA.
A lista anexa à DIA apresenta um conjunto vasto de medidas de minimização, a incluir no projecto de execução, ou a concretizar nas fases de construção e de exploração, muitas das quais foram propostas no EIA. A DIA indica também a necessidade da elaboração de dois estudos (sobre a recuperação das zonas húmidas a atravessar e um estudo de risco que inclua um plano de emergência em situações de acidente susceptíveis de poluir a água) e diversos programas de monitorização.

O RECAPE esclarece o modo como o Projecto de Execução da Variante à Linha do Sul deu cumprimento a essas condicionantes, das quais se destacam as seguintes:

· atravessamento em viaduto das baixas aluvionares;

· localização e orientação de pilares das obras de arte;

· análise do efeito barreira para a fauna selvagem e adaptação de passagens hidráulicas para mais fácil utilização pela fauna;

· restabelecimento de vias existentes e acessos às propriedades;

· sinalização da catenária para reduzir o risco de colisão das aves;

· prospecção arqueológica sistemática do corredor e prospecção arqueológica subaquática na área de atravessamento no rio Sado;

· condicionantes à execução das obras, relativas à localização de estaleiros, a períodos de restrição temporal, aos processos construtivos da ponte sobre o Sado, às descargas de águas residuais e à gestão de materiais e resíduos.

A verificação de condicionantes, os estudos e os projectos, como o Projecto de Integração Paisagística, incidiram sobre a Solução Base e a Solução Variante.

O Projecto de Integração Paisagística tem como objectivos a integração paisagística dos diversos elementos do empreendimento, nomeadamente através do revestimento vegetal dos taludes, arborização marginal e recuperação de todas as áreas afectadas pelos trabalhos de construção.

O Estudo sobre a Recuperação de Zonas Húmidas analisa os diversos tipos de zonas atravessadas (arrozais, salinas, sapal e intermareal) e fundamenta a concretização de recuperação, enquanto medida compensatória, de cerca de 1,84 ha de uma zona salina, actualmente degradada. Essa área corresponde a 1,25 vezes a área de zonas húmidas afectadas.

O Estudo de Risco conclui que o cenário de acidente mais crítico em termos de potencial contaminação ambiental seria a ocorrência de um derrame de resíduos de fuel, mercadoria transportada por via ferroviária. Este acontecimento, muito improvável, não teria lugar na Variante mas na via existente, dado que o transporte de mercadorias continuará a ser feito nessa via. No entanto, a REFER dispõe de um Plano de Emergência Interno da Linha do Sul que permitirá o controlo e a minimização dos potenciais impactes de acidentes susceptíveis de contaminar o ambiente. 

O Plano de Acompanhamento Ambiental da Obra permitirá verificar a aplicação das medidas de minimização na fase de construção, incidindo em particular na localização de estaleiros, de zonas de empréstimo e de depósito de terras, de circulações em obra, de gestão de resíduos e de efluentes líquidos. É ainda parte integrante deste Plano de Acompanhamento Ambiental da Obra, o programa de monitorização do ruído para a fase de construção.
Por último, o RECAPE apresenta os seguintes Programas de Monitorização, relativos à fase de exploração:

· Programa de Monitorização da Flora e Vegetação;

· Programa de Monitorização da Fauna;

· Programa de Monitorização de Socioeconomia;

· Programa de Monitorização dos Recursos Hídricos;

· Programa de Monitorização do Ruído.

III. BALANÇO CONCLUSIVO

O RECAPE considera que o Projecto de Execução da Variante entre a Estação do Pinheiro e o km 94 da Linha do Sul respeita as condicionantes e dá cumprimento às medidas de minimização fixadas na DIA.

A aplicação e eficácia das medidas de minimização, relativas às fases de construção e de exploração, serão controladas, respectivamente, através do PAAO e dos programas de monitorização. Os relatórios do PAAO e dos programas de monitorização serão enviados regularmente à Autoridade de AIA e estarão disponíveis para consulta do público.

Linda-a-Velha, Dezembro de 2005
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Júlio de Jesus, eng.º do ambiente

Coordenador do RECAPE
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